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Interêsses Municipais
l a a b o p d a g p e i

Anda aTerra de Guimarãis em maré alta de renome. Precisa
mos de a aproveitar e de saber corresponder-lhe. De a aprovei
tar para que os nossos visitantes, em cuja memória perdurará, 
clara, sorrisonha e maga, a suave e enternecida amenidade, 
fresca e repousante, desta nossa paisagem tam linda, e va
riada, e pitoresca, levem e guardem também a lembrança do 
labor da grei. Temos condições grandes e fortes para mar
car bem gravada a nossa ingente e secular tarefa, mas sempre 
renovada e progressiva, de obstinados trabalhadores. São 
manifesto exemplo as nossas indústrias, e são ainda evidentes 
provas as nossas actividades mercantil e agrícola. Não há 
tempo, não cabe no programa, não seria possível mesmo com 
grandes aglomerações de forasteiros, chamar ou distrair para 
êsse aspecto de nossa vida individual e social a atenção, prêsa 
aos objectivos, já estabelecidos no programa. Devemos, po
rém, lembrarmo-nos de que, entre tantos que passam, bem 
certamente alguns sabem ver e tomar nota. Muitas formas 
da nossa rude canseira são ainda, e lamentàvelmente por 
nossa culpa também, ignoradas ou supostas de outra origem. 
Por exemplo — o calçado e a cutelaria que, em Lisboa e 
Porto, se vendem com rótulos ou marcas de outras, se não 
das mais extravagantes e fantasiosas procedências. E podia- 
mos multiplicar êsses exemplos, dando até alguns curiosos e 
engraçadíssimos. Claro que não vamos fazer a exposição dos 
nossos produtos — mas há muitas formas e é a ocasião de os 
mostrarmos, sem jactância e sem alardo, lealmente, honesta
mente, simplesmente, nos mostruários das lojas ou em mos
truários improvisados — o que, em certas passagens da ci
dade, não só se torna fácil, como de certo modo contribuiria 
para as engalanar—, em barracas, etc. Nesta questão de pro
paganda industrial, o importante é fixar a atenção, fazer sa
ber o que há, o que se produz, o que se fabrica—e mostrar, 
estabelecendo assim o confronto da qualidade e do prêço, 
como se produz e como se fabrica. Nós estamos muito en- 
leiados e atidos ainda a velhos compassos de rotina, mais 
cuidosos de imitar o vizinho, cuja sombra nos molesta, do 
que a dirigir o próprio. Mas a vida material, no enfronha- 
mento da concorrência, é hoje inexorável, e para vingar-se 
lugar ao sol é preciso àrduamente saber conquistá-lo. A par 
das indústrias fabris, seria grandemente interessante mostrar
mos também as tam variadas formas da nossa indústria caseira. 
Em tôda a parte se rodeiam os trabalhos domésticos de cari
nhoso respeito, e deles se colhem magníficas lições de etno
grafia, tam apreciadas. Onde e quando melhor oportuni
dade? E não nos digam que não há tempo, nern lugar. Há 
sempre tempo e lugar — quando há método, vontade e um bo
cadinho de critério esperto e diligente.

Assim corresponderiamos à maré alta do nosso renome, 
dignificando-nos, ou mostrando-nos dignos, no que somos 
hoje, do que fomos ou éramos já no famoso e santo «primeiro 
dia de Portugal*/.

Comandante Carvalho Grato > a r j  a s
S. Ex.* o Senhor Ministro 

das Obras Públicas e Comu
nicações acaba de nomear Pre-

Corpo dc Dm

Comandante Carvalho Crato

sidente do Conselho, dos Portos 
do Douro e Leixões, o Ilustre 
Oficial da Armada e nosso pre
zadíssimo Amigo Sr. Coman
dante de Mar e Guerra, Car
valho Crato, individualidade de 
reconhecido prestígio e muito 
digno Presidente da Junta de 
Turismo das Caídas das Tai
pas.

Notícias de Guimarãis, que 
muito admira o distinto oficial, 
apresenta a S. Ex.s os seus 
respeitosos cumprimentos.

P G E T A S V I M A R A N  E N S E S

Noticiam os jornais que se 
vai realizar neste ano, no pró
ximo dia 23, a procissão anti- 
qíiissima do Corpo de Deus.

Era eu menino e môço quan
do se fêz a última procissão a 
expensas da Câmara Municipal, 
naqueles animosos tempos de 
tanta tranquilidade e felicidade.

E’ certo que ainda não havia 
o bacalhau a pataco nem aque
la hora de pseudo felicidade que 
inundou o país e o esgotou de 
lés-a-lés.

Nem havia a rádio, nem os 
automóveis em carreira verti
ginosa, nem os aviões que agora 
semeiam a morte e a destrui
ção em países que desejavam 
ser livres dentro da sua peque
nez territorial, nações e povos 
pequenos mas grandes nos an- 
seios de independência e de 
luta pela sua legítima liberdade.

Lembro-me ainda, com que 
saudade, que, no fim da pro
cissão o regimento do 20, de 
saudosa memória na nossa ter
ra, formava, imponente na sua 
farda de gala, para que S. Jor
ge lhe passasse revista, finda 
a qual se davam três descar- 
gas de honra.

Decorreram os anos e agora, 
pela segunda vez, se não esta
mos em êrro, vamos assistir ao

O  A R D I N A

Quatro palm os ta lv ez , dez-réis de gente,
Ele vende cau te las  e jo rn a is .. .
De fam ília  não tem  um  sô paren te  
E cham a às tr is te s  ervas os seus p a is . . .

No peito m agricela tra z  pendente 
O sêlo de enjeitado e n ad a  m a is . . .

O pequerrucho dorme nos p o r ta is .. .

Alegre a  alegria ao povo expande 
E diz que sem  te r  sorte a  sorte grande 
J á  a  vendeu um  dia a  um  figurão,

deu

MAIO de 1940.

A um  hom em  m uito  gordo que lhe 
Uns ossos p ’ra  roer. que não roeu,
E que 0 deixou dorm ir com 0 seu  c ã o ...

D ELFIM  DE GUIMARÃIS.

desfile da majestosa procissão 
do Corpo de Deus.

Achamos bem que se volte a 
reatar a tradição. Embora fal
tem alguns dos elementos que 
nos animosos tempos contri
buíam para o brilhantismo da 
procissão do Corpo de Deus, 
o certo é que tal procissão se 
não deixará de fazer com o 
brilhantismo que é possível nos 
tempos turbados que vão cor
rendo.

Coincide a realização desta 
procissão quási com o início 
das comemorações centenárias 
na nossa terra. Esta coinci
dência é curiosa, por ser natu
ral e não forçada. Assim, com 
pequeno intervalo, se une o 
sentimento religioso ao senti
mento patriótico que, afinal, 
sempre andaram juntos a pre
parar a grandeza da Pátria.

Vamos reviver épocas passa
das e S. Jorge voltará, de no
vo, a erguer a sua lança na 
indomável luta contra o hor
rendo mal que tantas preo
cupações nos traz. Como seria 
bom e como nos traria conten
tamento se S. Jorge, atravessa 
das as fronteiras de Portugal, 
fosse por aí fora, por todo o 
mundo desvairado na loucura 
de uma luta pavorosa e fratrici
da, e chamasse ao bom senso, 
à razão e à justiça os que vi
vem fora e à margem de tôdas 
estas coisas que constituem a 
melhor, porque mais verdadei
ra e mais compreensível, civi
lização !

í»> G A Z E T IL H A  ««

S. João das Caídas, 15 
de Maio do Ano Aureo.

Ponhamo-nos em guarda contra as 
cousas que se propalam, passadas de 
ouvido para ouvido, de credulidade 
para credulidade, de alarme para alar
me e de febre para febre, como teste
munho vivo de que o inconsciente, 
quando perdemos o domínio dos nos
sos nervos, galopa como um doido, 
soltando os avejões que guarda na 
pávida noite do seu feudo de relâm
pagos.

Se com o fogo não se brinca, por
que nos podemos queimar, com o 
boato exige-se ainda maior cuidado, 
visto que não há mentira mais sedu
tora e funesta, ao mesmo tempo.

_ , Quem se dedica a inventá-lo e a
Quer seja a  noite  fria ou se ja  q u e n te , ; espaihá-io?

Eis um problema intrincado que se 
subtrai geralmente à perspicácia da 
Polícia e à vigilância dos psicólogos 
que estudam os «complexos» das mul
tidões. Uma ou outra vez, determi
na-se a sua origem e nota-se logo que 
certas criaturas propinam assim, nos 
desacautelados e nos febricitantes, os 
venenos cujo efeito mortífero ensaiam.

Como escapar indéne a «indústria» 
tão maléfica ?

Só existe um meio e êsse infalível 
não dar atenção aos amigos que 

em surdina nos preguntam :
—  Queres ouvir noticias frescas ?... 
Quem se prestar complacentemente, 

acolhendo com curiosidade interessa
da o zumbir das vespas, comete uma 
acção condenável, porque, no momen
to em que as vontades carecem de 
ser enérgicas, decididas e reflectidas, 
amolece-as, se não as adormece.

Bem sabemos que ninguém fica in
diferente ao desencadear de aconteci
mentos em que se jogam os destinos 
dos povos. Os ânimos inquietam-se 
e alucinam-se mórbidamente, formu
lando interrogações em que a imagi
nação e o mistério produzem os seus 
habituais pesadelos.

Um homem, porém, não é um ca- 
; navial que os ventos rebeldes e con- 
j trários agitam. Tem por obrigação 
ser forte, sereno e inabordável às lar- 

i vas, a-fim de que a sua consciência 
I se conserve límpida como um espelho 
| As mulheres como mais fracas e 
; nervosas, assim que os ares se turva 
| vatn, trovejando, convertem-se logo 
' em sibilas: adivinham e profetizam 
catástrofes que se desprendem das 
cordilheiras e levam consigo cidades 
e nações.

Sossêgo e con fiança, almas voláteis 
e insubsistentes!

Portugal carece principalmente de 
que todos os seus filhos se sintam 
unidos, crentes,e alheios a qualquer 
das formas do desespêro.

Não nos ameaça nenhum perigo 
imediato.

Encaremos as realidades sem ilu
sões, despojando-as, portanto, dos 
«avultamentos» que lhe acrescentamos, 
delirando e sonhando, sem observa
ção nem crítica.

Que resta, depois dum exame aten
to e profundo?

Simplesmente «fantasmas» de pape
lão, nuvens temerosas, mas nas quais 
a cólera dos deuses é substituída pela 
nossa impaciência e pela nossa ância 
de fugir à verdade. O boato funcio
na como arma de guerra pela desmo
ralização que encerra nas suas «histó
rias» sem fundamento.

Ponhamo-nos de sobreaviso!
O derrotismo insinua-se como as 

nortadas agrestes nas casas abando
nadas. Os que amam a sua Pátria 
servem-na, mesmo nas horas de sacri
fício absoluto.

Porque conta Portugal oito séculos 
de existência ?

Trabalhou, lutou, arrostou com 
provações e sofrimentos, sem descrer 
de si próprio. Caiam as barreiras 
que nos separam e extingam-se quan
tos ódios nos têm dividido e sejamos 
um só coração no cumprimento dos 
deveres que havemos de cumprir com 
brilho e com honra.

O  B O A T O  A. E státu a
do F u n d a d o r

X . X .

Prédios por lim p ar

Como alguns proprietários conti
nuem a não fazer caso do que supe
riormente lhes foi determinado sôbre 
a limpesa dos prédios, alguém nos 
veio oferecer os seus serviços no sen
tido de ser tomada nota —  em cada 
rua e em cada largo da cidade — dos 
nomes dos proprietários que não cum
priram a resolução tomada pela ex.ma 
Câmara Municipal. Evidentemente 
que foi da melhor vontade que acei
tamos êsses serviços e, então, depois 
da realização das Festas Centenárias, 
organizaremos a galeria dêsses bons 
bairristas e dedicados amigos da or
dem e da disciplina. E' um assunto 
que não pode morrer assim, isto é, 
sem que primeiramente sejam des
mascarados os inimigos do asseio e 
da limpesa da cidade, a-fim-de que 
tôda a gente os fique a conhecer por 
fora e por dentro.. .  E como o pro
metido é devido, nós cumpriremos 
aquilo que prometemos, a não ser 
que a causa que nos leva a isso deixe 
de existir, para o que ainda é tempo.

Vai tal desgraça no mundo 
que às vezes fico a pensar 
como consigo coragem 
p'ra vir aqui larachar.

Sobem alto as labaredas 
do incêndio colossal; 
e a minha alma se condói 
por ver fazer tanto mal.

Anda o mundo desvairado, 
é uma fera enraivecida ; 
maldita seja a ambição 
que faz perder tanta vida.

Mas.. .  eu ia-me esquecendo 
de cumprir minha missão:
— A Gazetilha não carpe, 
s6 v iv e ... p'ra reinação.

Assim sendo, eu vou contar 
um caso bem verdadeiro, 
que inda há pouco se passou 
aí com certo parceiro :

— Casa nova a inaugurar, 
casa linda e arejada.
Em sinal de regosijo 
muita gente convidada.

Pessoas de pontos vários 
ali foram p'ra assistir; 
e suculentos discursos 
as forçaram a aplaudir.

Ao terminar a função 
houve surprêsa geral, 
por que um caso se passou 
muito fora do normal.

Todos sabem que estas festas 
metem «coisas de beber», 
por isso ninguém previu 
o que iria acontecer.

Em lugar do velho «Pôrto» 
e de biscoitos ou bifes, 
o dono da moradia 
deu raminhos de «patifes».

Duas cêstas atestadas 
de flores mandou buscar; 
e tôda a gente ficou 
com o nariz... a cheirar.

Quem os ramos recebeu 
mui contente se mostrou, 
mas, no fundo, disse assim :
— No «andor», bem nos levou.

E é isto tam verdadeiro, 
que terminado o assunto, 
uns parceiros trauteavam:
— Esta casa cheira a unto...

Foi tam poupante a maneira, 
que disse cá para mim :
— Quando fizer uma casa, 
arranjo logo o jardim.

B e l q a t o u r .

lid i o propii&í o t RQtíciç do Boimarãiu

A COLEGIADA DE GUIMARÃIS
Alguém que no meio vimaranense 

gosa de extraordinário prestígio e que 
ao progresso da nossa Terra tem dis
pensado o melhor do seu esfôrço e 
carinho, veio lembrar-nos a conve
niência de se alimentar uma oportuna 
e justa campanha a favor da reorgani
zação da nossa Colegiada, visto que, 
após a Concordata celebrada entre 
Portugal e a Santa Sé, é ocasião de 
se solicitar que seja atendida esta an
tiga aspiração de Guimarãis.

O nosso jornal, sempre pronto a 
patrocinar as boas iniciativas, de bom 
grado faz eco da lembrança e felicita 
vivamente quem lhe sugeriu a ideia, 
certo de que os vimaranenses e de 
um modo muito especú.l as pessoas 
que se encontram à frei te dos desti
nos da Cidade dispensarão o seu bom

Sôbre a deslocação da Está
tua de D. Afonso Henriques
— que, como é sabido, passa 
a estar junto do Paço dos Du
ques de Bragança, da Igreja de 
Santa Margarida e do Vene
rando Castelo, e, portanto, em 
lugar onde a sua colocação se 
ajusta perfeitamente bem — te
mos ouvido opiniões muito de
sencontradas. Emquanto que 
uns acham muito bem e enten
dem, por isso, que é aquele o 
seu verdadeiro lugar, outros, 
pelo contrário, lamentam o seu 
desaparecimento do largo do 
Toural, a sala de visitas da ci
dade, lugar considerado por 
estes mais apropriado para a 
referida Estátua. Em nosso 
entender — e salvo o devido 
respeito çela opinião de cada 
um — a Estátua de D. Afonso 
Henriques fica muito bem no 
lugar que lhe acaba de ser 
destinado, por que passa a ser 
o complemento daquele San
tuário Pátrio, dos mais belos e 
sublimes que Portugal possue. 
Por isso, o facto de se dizer 
que essa Estátua está bem no 
Largo do Toural, isso não que
re dizer que ela fique ainda 
melhor junto dos citados Mo
numentos nacionais. E agora, 
que vem a propósito, apraz- 
mos dizer que temos ouvido as 
mais lisongeiras referências ao 
pedestal sôbre o qual ,yai ser 
colocada a Estátua do Funda
dor, referências que nós acha
mos inteiramente justas, por
que é, na verdade, um traba
lho que não honra apenas o 
autor, que supomos ser o Ar- 
quitccto sr. Rogério de Andra
de, mas que também embeleza
— e muitíssimo — aquele local, 
hoje transformado num dos 
mais lindos canteiros dêste ma
ravilhoso jardim onde foram 
construídos os alicerces da Pá
tria. E depois de concluídos 
tcdos os trabalhos de parqui- 
zação e os do restauro do Pa
ço dos Duques de Bragança, 
Guimarãis poderá ufanar-se de 
ter dentro dos seus muros um 
grandioso tesouro que faz vi
brar do mais ardente entusias
m o^ própria Alma da Nação. 
E porque é assim, todos se 
devem conformar com a des
locação da Estátua, cuja falta 
será substituída por qualquer 
coisa que dignifique a terra e 
que, por conseguinte, não dei
xe descontentes os Vimaranen- 
ses. De resto, é necessário que 
cada um se convença de que 
estamos em tempo de fazer 
progredir êste torrão abençoa
do e de que êsse progresso 
exige realizações que não po
dem estar à mercê do choque 
de opiniões contrárias.

E quem havia de dizer que 
Guimarãis deixaria em tam pou
co tempo a vida de apatia ou 
de marasmo em que vinha vi
vendo para entrar em vida de 
acentuada prosperidade quan
to aos avultados melhoramen
tos com que está a ser dota
da ?! Não devemos, pois, con
trariar nenhum dêsses melho
ramentos, mas antes devemos 
aplaudi-los com o maior entu
siasmo da nossa Alma. E, as
sim, gritemos:

Por Guimarãis ! Sempre por 
Guimarãis!

X.

e indispensável auxílio para que a reor
ganização da nossa gloriosa Colegiada 
se converta dentro em muito breve 
numa realidade.

Assim o esperamos.
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No fim do século XV, e nomeadamente, sob o impulso 
de Ivan III, empenhado em ajuntar os países russos, o Prin
cipado de Moscóvia tornara-se em potência com obstinados 
desejos de expansão para oeste ... «Já, continua Matton, a 
republica burguêsa de Novgorod, que se colocara sob a pro- 
tecção do rei da Polónia, fôra conquistada por Ivan III, que, 
a breve trecho, se decide a atacar a Lituânia, 0 último obstá
culo que o separa do mar. E’ por isso que no século XII 
notamos as lutas entre polaco-lituanos e moscovitas em volta 
de Smolensk. Tais lutas duram até ao fim do século XVII, 
sendo 0 seu encarniçamento a resultante do próprio objec- 
tivo: nada menos do que a manutenção ou abandono do do- 
mínto polaco-Iituano sobre tôda a bacia do Dniper, que a 
posição forte de Smolensk sobrepujava ao rio. Foram tam
bém um episódio do duelo travado entre o Habsburgo e Ja- 
gelão. Em 1512, o novo Imperador, Maximiliano, renova 
a aliança com o novo csar Vassilio III. Envia-lhe tresentas 
peças de artilharia, e, quando Vassilio se assenhoreia de 
Smolensk, Maximiliano manda à Côrte de Moscovo um agente 
encarregado de propôr-lhe a partilhada Polónia. Mas a bra
vura da cavalaria polaca, comandada por Constantino Os- 
trogski, aniquila o magnífico projecto, infligindo aos mos
covitas o desastre completo de Orsza, sôbre o Dnieper, um 
pouco acima de Smolensk, que foi reconquistada, e de novo 
perdida, numa série de combates que duraram um quarto de 
século. Ao cabo de vinte anos de relativa tranquilidade, reco
meça o conflito. Ivan o Terrível, depois de engrandecer o 
seu Estado a leste e ao sul, retoma, para oeste, a política de 
acesso ao mar, inaugurada por Ivan III. Essa política impli
cava conquista por isso que as margens do Báltico estavam 
na posse da Lituana, na bacia inferior do Niemen, e ao norte 
pelas possessões dos Cavaleiros Porta-Espada, que compreen
diam a Curlândia, a Livónia e a Estónia. Em 1558, com um 
ataque brusco, Ivan toma parte da Livónia. Os Cavaleiros 
imploram o socorro da Polónia, colocando-se sôbre a sua 
suzerania... Ivan o Terrível não ousou prosseguir na luta.» 
Daqui resultou, como vimos, o estreitamento da União da 
Polónia e da Lituânia, consagrada em Lublin a 1 de Julho 
de 1569.

Em 24 de Abril tivemos o 
prazer de relancear as trinta e 
duas páginas do Diário de No
ticiai>, com bela Literatura, a 
comemorar a passagem da sua 
acanhada moradia do berço ve
tusto para o seu novo Palácio 
altaneiro na Avenida da Liber
dade.

Em 12 de Maio teve A Vo\ 
ensejo de com vinte e duas pá
ginas consagrar ao Brasil um 
número com uma empolgante 
variedade de Artigos.

O Diário publicou uma série 
de dopoimentos adequados à 
sua comemoração. Selectos, fo
cando as diferentes facêtas que 
oferece uma Festa assim.

A Vo\ conseguiu uma varie
dade de notas literárias que 
formam um concêrto bem di
gno de louvor. Muito trabalho 
e muita beleza. A primeira pá
gina arranca do livro «Recom
pensa» de Rodrigues de Melo 
nove preciosas sextilhas a can
tar a Língua Portuguêsa.

A primeira e a última dizem 
assim: —
Quando vieste de além, entre a incerteza 
E  o destemor dos teus, vestida vinhas 
Da mais bela roupagem portuguêsa !
Ah ! Quem te vira o talhe puro, as linhas 
Esculturais e a excelsa realeza 
de Rainha de todas as R ainhas!

Se me alegra o te ver brasileirinha,
O’ lusitana e doce Lingua minha,
Não me envaidece, entanto, essa ilusão... 
Que hás-de ser portuguêsa, na verdade, 
Enquanto houver no Mundo uma saudade, 
Uma guitarra, um fado e um coração!

Temos, agora, de fazer a síntese retrospectiva das condi
ções sociais.

Desde Boleslau III que, no regime interno da Polónia, se 
acentuaram importantes transformações. Há, porém, certa
mente cxagêro na afirmativa de Oncken (mais propriamente 
do Doutor Schiemann, arquivista de Reval, encarregado de 
elaborar essa parte da famosa História Universal, e a que, 
por vezes, temos recorrido e citado) de que houvera mu
dança radical 11a Polónia do século XII e a do século XIII e 
princípios do século XIV, caracterizando-se aquela antiga pela 
franca omnipotência do monarca, pois logo vimos, e desde a 
primeira dinastia, afirmar-se o princípio da eleição régia 
narca, embora se respeitasse a sucessão, a-fim-de estabelecer 
e assegurar a continuidade. Mas é incontestável que nêsses 
dois últimos séculos se afirma e crescentemente robus
tece o domínio das classes privilegiadas. O mesmo histo
riador, fundando-se nos trabalhos de Hube, considera que a 
população da Polónia, durante o século XIII, se pode dividir 
em dois grupos: nobresa — Szlachta — e povo — parod—, 
não constituindo o clero uma classe especial até que, com suas 
lutas religiosas, se apoiou no direito canónico e se emancipou 
da jurisdição civil. Todavia, embora lutando com terríveis 
dificuldades e embaraços, a classe média formava-se em al
guns pontos, sobretudo nos que observam o direito alemão. 
Os nobres confundiam-se com os cavaleiros — quem recebia 
o grau de cavaleiro considerava-se e era tido como nobre». 
Os privilégios que, ao princípio, só eram concedidos à gente 
principal, logo se estenderam, e enr breve converteram em' 
direito consuetudinário comum a todos os cavaleiros, que se j 
distinguiam do resto da população. Esse direito consuetudi-j 
nário consistia essencialmente em que êles possuíam em pro-, 
priedade e herança os seus bens, não pagavam tributos e ti
nham certa jurisdição sôbre os habitantes dos seus domínios. 
«Tinham também o direito de ocupação dos territórios er
mos e o de se apoderarem das heranças jacentes dos seus! 
súbditos, com o que formaram extensos territórios. Mas, p o r! 
sua vez, eram por seus delitos castigados com penas mais’ 
severas do que as cominadas ao povo. Este, podia dividir-se' 
em homens homens livres, adscritos e servos da gleba. Além | 
dos colonos — os agrícolas — havia, como adscritos, mari- • 
nheiros, pescadores, recolhedores de mel, caçadores, merca
dores de cavalos, carpinteiros, corinheiros etc.

G .

ESTUDANTES POBRES
Uma Comissão de alunos da nossa 

Escola Industrial e Comercial de Fran
cisco de Holanda realiza, em II de 
Junho próximo, no Teatro da Emprêsa 
Jordão, uma récita em beneficio dos 
alunos mais necessitados daquele es
tabelecimento de ensino. Trata-se, 
portanto, da organização de fundos 
para a respectiva Caixa Escolar, Ins
tituição que tantos benefícios vem 
prestando a quem não tem recursos 
para frequentar a referida Escola. E 
como os pobre9 também têm direito 
aos infinitos benefícios concedidos 
pela instrução, justo é o fim da récita, 
como, igualmente, é justo que tôdas 
as pessoas —  que o possam fazer — 
auxiliem a obtenção de bons resulta
dos, os quais só se poderão conseguir 
com a carinhosa protecção de quem 
não se negar a adquirir um bilhete 
para o espectáculo. Evidentemente 
que ninguém se negará a isso, visto 
que tôdas as pessoas de sentimentos 
nobres concorrerão da melhor vonta- 
da para abrir as portas da Escola In
dustrial e Comercial ao maior número 
possível de alunos pobres. Não é, 
pois, de esperar um resultado negati
vo do tsfôrço dos promotores da ré
cita, não só por que a assistência não 
deve ficar descontente com a exibição 
do programa, mas também —  e prin
cipalmente— porque é uma consola
dora acçào aquela que advém de pra
ticar o bem, sobretudo em casos desta 
natureza. E por nossa parte, desde 
já desejamos aos interessados as 
maiores felicidades.

Concurso de artigos sfibre as
Comemorações de 1940
Publicados na Jmprensa Portuguesa

A' semelhança do que fez em 1939, 
a Comissão Executiva dos Centená
rios promove êste ano, peia sua Sec
ção de Propaganda e Recepção, um 
novo concurso destinado a premiar 
os melhores:artigos jornalísticos em 
que o facto histórico da celebração 
do duplo centenário seja devidamente 
pôsto em relêvo na sua alta significa
ção. Os prémios dêste concurso se
rão atribuídos de acôrdo com as ba
ses seguintes:

Base I —  Poderão concorrer a êste 
concurso todos os escritores portu
gueses, com artigos originais publi
cados em português, em jornais ou 
revistas de Portugal, continental ou 
ultramarino, e que tenham por tema 
as comemorações de 1940 e o seu 
significado.

Base II — Serão admitidos ao con
curso os artigos publicados no perío
do que vai de 1 de Janeiro de 1940 
até à data do encerramento das festas 
nacionais, em 2 de Dezembro do cor
rente ano.

Base I I I — Os concorrentes entre
garão no Secretariado da Propaganda 
Nacional, onde funciona a Secção de 
Propaganda e Recepção, até 31 de

Dezembro de 1940, os seus pedi
dos de admissão ao concurso, acom- 1 
panhados de oito exemplares do jor-1  
nal ou revista em que haja sido publi-( 
cado o artigo com que concorrem ao ‘ 
prémio. I

Base IV — O  júri será constituído 
por seis figuras de reconhecido pres
tígio nas letras ou no jornalismo e: 
pelo director da Secção de Propagan- j 
da e Recepção, que presidirá, apenas 
votando em caso de empate.

Base V —  Serão atribuídos os se
guintes prémios indivisíveis: primei
ro, de dois mil escudos; segundo, 
de mil escudos.

Base VI — O  júri reserva-se o di
reito de não conceder qualquer dos 
prémios, se os trabalhos concorrentes 
não satisfizerem às exigências dêste 
concurso ou lhes faltar a indispensá
vel categoria literária.

Base VII —  Estas bases constarão 
de documento afixado na séde da 
Comissão Executiva dos Centenários 
e no Secretariado da Propaganda Na
cional.

A ’ M oc idade  Po rtuguesa

Blusas, calças, calções, bivaques, 
meias, cintos, botas, emblemas: to
dos os artigos próprios para a Legião 
e Mocidade Portuguesa.

Vende a CAMlSARIA MARTINS, 
a Casa das Meias. 120

jtiiserkórdia de Guimarãis
No Hospital Qeral de Santo Antó

nio fizeram-se nos últimos três meses 
as seguintes operações:

Pelo ex.m0 sr. dr. Alberto R. de 
Faria, médico em serviço no primeiro 
trimestre na secção de cirurgia :

4 curas radicais de hérnia inguinal;
1 Hirterectomia sub-total por fibro- 
mioma uterino; 1 trepanação por 
fractura do crâneo; 1 extracção de 
kisto pediculado do ovário; 1 extrac
ção de lipoma seguido de cura radi
cal da hérnia inguinal e mais 25 in
tervenções de pequena cirurgia.

Pelo sr. dr. João António de Al
meida a um doente pensionista :

1 Kelotomia seguida de cura radical 
da hérnia inguinal.

Pelo ex.mo sr. dr. João de Almeida, 
do Pôrto:

2  gastro-enterostomias, por úlcera 
do estômago e úlcera do duodeno;
2  apendicectomias por apendicite cró
nica.

Pelo ex.mo sr. dr. Vilas Boas e Al- 
vim, médico especialista de doenças 
dos olhos:

3 cataratas; 3 extirpações de saco 
lacrimal; 1 plástia palpebral; 1 cura 
cirúrgica de entropion cicraticial; 1 
petrígio.

Pelo ex. m0 sr. dr. Jaime de iMaga- 
Ihãis, médico especialista de utorino- 
logia:

4 amigdalectomias e adenoidecto- 
mias por hipertrofia das atnigdalas e 
adenoides.

Uêr a nossa 4.a página.

As Escolas Prim árias

nas Com em orações 

C e n te n á ria s

Tôdas as Escolas Primárias 
e Postos Escolares do Conce
lho de Guimarãis se preparam 
para se associarem com fé e 
entusiasmo às Festas Centená
rias, que em Junho próximo 
aqui se vão realizar e cujo 
program a já é conhecido. 
Quanto às crianças das Esco
lares referidas está, mais ou 
menos, determinado o seguin
te :—Todos os alunos da área 
do percurso seguido pelos al
tos representantes da Nação 
— ostentando a Bandeira de
D. Afonso Henriques, fundo 
branco e cruz azul — apresen- 
tar-se-ao em formatura ao lon
go da estrada acompanhados 
dos respectivos professores, 
a-fim-de prestarem ao Govêr- 
no a mais entusiástica home
nagem, e serão organizados, 
tanto quanto possível, grupos 
corais infantis, com o fim de 
abrilhantarem as Festas. Em 
tôdas as mesmas Escolas e to
dos os Postos do Concelho 
haverá uma Festa escolar no 
dia 2 de Junho e o arvorar da 
Bandeira de D. Afonso Hen
riques, no dia 4 do citado 
mês, será seguido de uma alo
cução feita pelo Professor ou 
Regente, depois do desfile das 
crianças, as quais devem estar 
preparadas para executarem 
alguns números adequados ao 
patriótico significado das Fes
tas. Nas Escolas onde possa 
funcionar um aparelho de rá- 
diotelefonia.orespectivo Agen
te de ensino deverá procurar 
conseguir por empréstimo um 
dêsses aparelhos, a-fim-de faci
litar aos alunos e suas famílias 
a audição do discurso que o 
Ex.m0 Chefe do Govêrno pro
nunciará no Castelo de Gui
marãis. Em resumo, suponho 
ser êste o papel mais impor
tante dos mencionados estabe
lecimentos de ensino nas Fes 
tas dos Centenários. Porém, 
se é interessante — até sob o 
ponto de vista educativo — 
que as criancinhas das Esco
las Primárias e Postos Escola
res tomem parte nessas Festas 
com o maior entusiasmo da 
sua Alma juvenil, torna-se ne
cessário, por outro lado, que 
se apresentem de modo a não 
se sentirem  envergonhadas, 
quanto a vestuário, visto que 
muitas delas são pobres e sem 
recursos, portanto, para subs
tituírem os farrapinhos de to
dos dias por uma indumentá
ria mais limpa e mais asseada. 
Felizmente, que também está 
prevista essa circunstância, mo
tivo por que alguns professo
res têm ido junto de Indus
triais e de Comerciantes no 
sentido de conseguirem dona
tivos para vestir e calçar os 
alunos mais pobres os quais, 
não podendo adquirir a farda 
da M. P., deverão, pelo me
nos, vestir camisa verde e cal
ção de caqui amarelo e as me
ninas saia azul, blusa branca e 
laço branco no cabelo. Como 
se verifica, trata-se de evitar 
aos alunos mais pobres a do
lorosa contrariedade de deixa
rem de acompanhar os seus 
companheiros na romagem de 
patriótica veneração por todos 
aqueles que criaram a gran
deza incomparável do nosso 
glorioso passado e isso bastará 
para que os srs. industriais e 
comerciantes concorram com 
alguma cousa para êsse fim 
tam humanitário e, neste caso, 
tam cheio de civismo. Por 
aquilo que me consta, a cru
zada dos professores não tem 
tido resultados inúteis, o que 
dá ensejo a louvar quem tem 
contribuído para a desejada 
finalidade dessa mesma cruza
da. E assim, nem os alunos 
mais pobres deixarão de enfi
leirar ao lado dos mais ricos 
nem, também, os pais daque
les terão de sofrer mais uma 
dura demonstração da sua in
felicidade. Pelo contrário, te
rão o imenso prazer de ver os 
pequeninos pedaços da sua

Dr. Jerónimo Rocha
A 3 meses da sua morte

Era uma vez um Homem que, um 
dia, sonhou ser coisa possível a per
feição e a justiça entre os seus seme
lhantes.

Simples, generoso, dando guarida 
no peito a todos os sentimentos bons, 
seguiu, pela vida fora, na esteira lu
minosa dêsse sonho alto, e nunca 
soube praticar um acto que pudesse 
manchar, mesmo que ao de leve, 0 
seu anseio de equidade e de beleza.

Ingénuo como as crianças, entendia 
que, tarde ou cêdo, no relógio ava
riado do destino, haveria de soar pa
ra a Humanidade o minuto bendito 
da redenção, e a essa crença se afer
rara, como um iluminado, queimando 
interêsses e regalias na fogueira viva 
do seu devotarnento.

Nunca soube mentir.
Aos que, mais prudentes, lhe acon

selhavam um recato maior nas afirma
ções, uma cautela que o salvaguardasse 
de ataques mais ou menos odientos, 
respondia com a serenidade altiva da 
sua consciência limpa, certo de que, 
percorrendocaminhodireito, ninguém 
poderia acusá-lo de trilhar vielas som
brias.

Simples, respondeu sempre de cara 
erguida a tôdas as afrontas. E quan
do, de um lado e de outro, começou 
a notar as dissimulações pérfidas de 
que a inveja e a ingratidão se utilizam 
para se esconderem, — teve um desa
lento, sentiu uma quebra de energia, 
mas reagiu ainda, agarrado à sua fé 
vigorosa e bela, pretendendo iludir-se 
a si mesmo, numa hora em que as 
desilusões eram mais amargas e cruéis 
do que nunca.

Pois quê : — Era lá possível que o 
não compreendessem, que não sou
bessem avaliar da formosura daquele 
sonho a que se prendera, mais por 
amor dos outros do que pelo seu pró
prio interêsse ? ! . . .

E 0 Homem começou, então, a ve
rificar que, de facto, o não tinham 
compreendido. Começou então a sen
tir, com uma mágua anavalhante, que 
o seu sonho não poderia passar do 
plano das coisas impossíveis.

A' sua roda só havia hipocrisia, 
mentira, vileza e podridão!

A sua grande personalidade moral, 
ressentira-se dêste ambiente. E não 
tardou que, no físico se lhe reflectisse 
a dor da alma, forte como um veneno 
sem antídoto.

Então, sucumbiu.
A luta era desigual, traiçoeira so

bretudo, e êle queria batalhar à luz 
do sol, escudado na sublime nobreza 
do seu sonho.

Um dia, talvez condoída de o ver 
sofrer, veio a morte e parou-lhe 0 
coração, que havia sido relicário das 
aspirações mais belas; cerrou-lhe os 
olhos que só tinham sabido rezar 
orações de ternura e de carinho...

Faz agora precisamente três meses...
E a minha saudade recorda ainda, 

recordará enquanto eu viva, esta his
tória singela que tão poucos souberam 
entender:

«Era uma vez um Homem que, um 
dia, sonhou ser coisa possível a per
feição e a justiça entre os seus seme
lhantes...»

Coimbra, 11 de Maio de 1940.

Jorge de Refoyos.

Qaere vestir hem?
Telefone para o 177

A l f a ia t a r ia
RIBEIRO, FILHO

—  Largo Conselheiro João Franco.

jffcarinhar Çuimarõis é de
ver de todos os seus filhos.

Alma em condições de não se 
sentirem vexados perante a 
apresentação dos seus compa- 
nhçiros. E se a solução do 
vestuário será aquela que aca
bo de apontar, bom seria que 
em cada freguesia do Conce
lho, incluindo as da Cidade, 
as Juntas conseguissem forne
cer uma pequenina Bandeira 
da fundação, em pano, a cada 
aluno da escola respectiva, evi
tando, dessa forma, a Bandei
ra de papel, susceptível de ser 
inutilizada em poucos momen
tos. Além disso, cada profes
sor deveria aconselhar os seus 
alunos a guardarem, como re
cordação, essa pequenina Ban
deira, na qual o mesmo pro
fessor escreveria, a tinta, as 
datas de 1140 e 1940. Ficaria, 
dêsse modo, uma recordação 
em poder de cada aluno a 
atestar a lembrança das impo
nentes Festas do Ano Aureo 
de 1940, que são a gratidão 
de quem não esquece a. me
mória dos Portugueses que 
fundaram e dos que liberta
ram a Pátria.

Z é  da Aldeia.

DE GUIMARÃIS ■

Dos L í V p o s .

Dos etopnais

“Roteiro da Cidade de Guimarais„,
por Jerónimo de Almeida. —  Eis-nos 
na po9se de uma monografia que se 
tornava indispensável no Berço da 
Nacionalidade, mormente neste ano 
áureo de 1940. Se é certo que Guima- 
rãis vai ser visitada por tantos nacio
nais e estrangeiros, por tantos portu
gueses da metrópole e do ultramar, e, 
sobretudo, por inúmeros vimaranenses 
que se encontram dispersos por êss.e 
mundo (no Boasil, até), seria falta 
imperdoável não levarem da terra on
de a Pátria nasceu uma recordação 
perdorável 1 Mas, felizmente, esta fal
ta já se encontra reparada pela pena 
de Jerónimo de Almeida.

As musas não estorvam os poetas 
de também escreverem prosa, e a pro
sa do autor do “Roteiro» não aborrece.

Elaborado este guia do viajante em 
10 capítulos, sujeitos aos títulos su
gestivos de : Visão estética — Origens 
históricas — A cidade e os monumen
tos— Labor industrial— Festas e Pro
cissões —  Feiras — Os arrabaldes — 
Patrícios notáveis — Termas — Costu
mes regionais — , encontram-se dêste 
modo tratados em rápida síntese os 
assuntos mais palpitantes e que dão 
carácter e vida própria à querida ci
dade de Guimarãis. Por vezes um 
pouco de graça irónica perpassa na
quelas páginas, onde os nossos monu
mentos são focados com carinho, em
bora em linhas de conjunto. Diremos, 
em abôno da verdade, que se a obra 
nos agrada quanto ao seu texto, isso 
não corresponde ao seu aspecto grá
fico que oferece modesta aparência. 
Sabemos que o autor reconhece essa 
deficiência, mas não pôde evitá la
— pois lhe escassearam os recursos 
para mais luxuosa apresentação. Pa
rece que está na disposição de reedi
tar a obra, melhorando-a nêste sen
tido.

A’ Câmara Municipal, a que preside 
o lúcido espírito bairrista do nosso 
ilustre conterrâneo sr. dr. João Bocha 
dos Santos, as nossas felicitações pelo 
subsídio concedido e bem assim ao 
autor do “Roteiro» e nosso amigo sr. 
Jerónimo de Almeida.

A capa é do prometedor artista e 
nosso amigo sr. Joaquim Teixeira.

Pântano, por João Gaspar Simões
— João Gaspar Simões, que já se im
pôs como romancista de talento, dá nos 
agora aqnele romance que todos espe
rávamos dêle e em que melhor reve
lasse as suas brilhantes qualidades de 
escritor.

uPântano„ é um romance que foca 
um ambiente ainda não tratado entre 
nós, na literatura de ficção: é o am
biente lisboeta da sociedade intelec
tual : 09 cafés, os ateliers dos pintores, 
os salões mais ou menos mundanos. 
Lisboa veste nesta obra os seus trajos 
habituais; as mas têm a sua lingua
gem própria, variável com as horas: 
os pregões, as busiuas dos automóveis, 
as campainhas dos charlatãis, o ranger 
dos eléctricos nos carris, as sereias 
dos barcos no Tejo. Juvenal, o prota
gonista do romance, é um homem do 
nosso tempo de quem o autor procura 
fazer o símbolo de uma sociedade : é o 
homem cheio de aspirações e de desâ
nimos, que sabe viver mais do que 
aquilo que parece, mas que se resigna 
à vida medíocre por estar certo de qne 
não vale a pena lutar: a vida é sem
pre o que é, e inútil é lutar contra eia.

A figura de Juvenal é contrabalan
çada pela de José Acúrcio, que apre
senta outro aspecto de carácter portu
guês. O caso de José Acúrcio, que 
além de protagonista é romancista, é 
assim uma espécie de réplica ao pró
prio autor do livro que lhe confia al
gumas das suas ideias e dúvidas sôbre 
o romance.

0 autor é também um dos fios da 
meada. Diante de Juvenal há uma 
mulher: Frauciue, uma fraucesa que o 
arrasta a uma paixão sem finalidade. 
0 amor pensado, o amor intelectual 
tortura o protagouista, que não sabe 
amar nem fazer-se amar. Finalmente 
bá outra mulher que o redime. Juve
nal, incapaz de se adaptar à vida, dú
plice em tudo, acaba por vislumbrar 
uma esperança no amor desta mulher.

uPântanon é assim uma série de 
romances num romauce. E se o título 
sugere uma vida quieta, estagnada à 
superfície, o certo é que uêle palpitam 
vidas, estremecem almas, se agitam e 
tumultuam nas profundezas obscuras.

Em suma, um belo livro destinado 
a alcançar um grande êxito. A apre
sentação gráfica é excelente como é 
timbre da Editorial “Inquérito».

“Caderno Inquérito». — Acabam de 
ser distribuídos pelas livrarias mais 
três volumes da colecção cultural que 
a “Editorial Inquérito» está publican
do com uma clara compreensão dos 
problemas da cultura.

Num país de fraca cultura como o 
nosso, uma iniciativa desta ordem é, 
não só arrojada, como também de alta 
responsabilidade intelectual. Felizmen
te os dirigentes da “Editorial Inqué
rito» têm sabido dar realização à sua 
iniciativa de modo a merecerem o 
nosso inteiro aplauso.

Evidentemeute num empreendimen
to desta natureza devem ser a cultura 
e a inteligência a orientar e seleccio- 
nar as edições e não pode confiar-se 
ao acaso a ordem e carácter das obras 
publicadas. Esta colecção tem o gran
de mérito de revelar um plauo bem 
elaborado e que vai seudo executado 
com uma tenacidade e uma precisão 
admiráveis.

E’ preciso que todos compreendamos 
o que representa de esfôrço e tenaci
dade a execução desta obra e procure-
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mos aaxiliá-la na medida das nossas 
possibilidades, pois não é por nm povo 
saber ler e escrever que deixa de ser 
analfabeto, mas sim por empregar 
êsses meios na valorização da sna cul
tura. Saibamos ser agradecidos àque
les que, podendo aplicar a sua activi- 
dade editorial em obras mais remune
radoras, não se esquecem de prestar 
êste bom serviço ao país.

“A Paz„, por Aristôfanes. —  Quando 
Dionísio, tirano da Siracusa. quis co
nhecer a vida de Atenas, Platão não 
encontrou nada de melhor para enviar- 
-lhe que as comédias de Aristôfanes. 
Efectivamente, ninguém soube pintar 
a vida de Atenas no séc. V a C como 
este célebre comediógrafo.

Precede este volume um notável 
estudo sôbre a comédia grega e uma 
biografia de Aristôfanes.

uCoéforas„, por Esquilo. — Os três 
grandes trágicos gregos merecem ser 
conhecidos por todas as pessoas com 
aspirações culturais. Esquilo é o poe
ta do Destino, essa entidade misterio
sa que impõi aos homens, aos heróis e 
aos próprios deuses as suas decisões 
irrevogáveis. Na sua obra perpassa 
um sôpro de epopeia que deslumbrou 
o espírito ateniense e ainda hoje nos 
empolga.

Precede o texto um curioso estudo 
sôbre a tragédia grega e uma biogra
fia de Esquilo.

“Rei Êdipo„, por Sôfoeles■ — Esta 
famosa tragédia, a melhor de Sôfoeles, 
marca uma fase culminante do teatro 
grego. A tragédia humanizou-se com 
Sôfoeles: os seus personagens não são 
já olímpicos, como os deuses, mas hu
manos, os caracteres mais complexos, 
a acção mais natural. Precede este 
volume uma elucidativa notícia bio
gráfica do autor.

A quinze dias dasgran- 

diosas F e s t a s  N a 

c i o n a i s  d a  F u n -

d a p ã o de P o rtu g a l

Faltam apenas quinze dias para as 
grandiosas Festas Nacionais da Fun
dação de Portugal, que vão realizar-se 
na nossa Terra com a assistência de 
milhares de portugueses e do Govêr- 
no da Nação.

Activam-se os trabalhos para que 
resultem imponentes os diversos nú
meros do sensacional programa e ul
timam-se as obras de remodelação da 
Cidade, parquização à volta do Cas
telo de Guimarãis, etc.

Tem estado entre nós, orientando 
alguns serviços que lhe foram confia
dos, o Ilustre Oficial do Exército Sr. 
Capitão Henrique Galvão, que tem 
conferenciado diàriamente com o Sr. 
Presidente da Câmara e outras enti
dades.

Na igreja de S. Francisco inicia
ram-se já os trabalhos para a Exposi
ção de Arte Religiosa que ali vai 
realizar-se e à qual nos referimos já.

A tratar de assuntos que se pren
dem com o Auto da Fundação, que 
será representado na noite «lo dia 
4 de Junho junto às venerandas pa
redes do Castelo, esteve em Guima
rãis, na última semana, a genial Actriz 
D. Amélia Rey Colaço.

Dentro de poucos dias iniciam-se 
na parte mais central da Cidade os 
trabalhos de ornamentações que, co
mo noticiamos, estão a cargo dos srs. 
Constantino Lira e Bernardo Barreira, 
desta cidade.

A chegada a Guimarãis do Vene
rando Chefe do Estado e Membros 
do Govèrno está marcada para as 19 
horas do dia 3 e a recepção deve cons
tituir uma grandiosa manifestação de 
carinho. S. Ex.* será acompanhado 
pelo elemento Oficial e pela multidão 
até ao Castelo de Guimarãis, onde se 
instalará.

Neste momento trabalha-se activa- 
mente nas obras dos aposentos pre
sidenciais.

O cortejo das flores e a Marcha 
Luminosa devem ser de uma impo
nência e beleza que jamais poderá 
igualar-se, tal a maneira como estão 
sendo organizados estes números e a 
boa vontade e esfôrço que os seus 
organizadores puseram ao serviço da 
Nossa Terra.

A Tourada que na tarde do dia 4 
se realiza na nossa Praça de Touros, 
com a assistência do Sr. General Car
mona, terá a seguinte organização:

Cavaleiros — Si mão da Veiga e 
João Núncio.

Bandarilheiros — Luciano Morei
ra, Agostinho Coelho, Júlio Prooópio, 
Francisco Gonçalves, Pedro Gorjão e 
Augusto Gomes.

Forcados— Um grupo de deste
midos e valentes cabos de forcados.

Touros — Oito puros touros de 
casta, escolhidos na opulenta Gana- 
deria do Sr. Cláudio de Moura.

Os touros, a-fim de terem o devido 
descanço, chegam a esta cidade no 
dia 31 de Maio.

A Praça vai ser devidamente enga
lanada, com damascos e vasos de 
plantas, sendo reservados a Tribuna 
e os dois camarotes laterais para o 
Chefe de Estado e membros do Go- 
vêrno.

De Lisboa, Pôrto, Braga e desta 
cidade tem havido bastante marcação 
de camarotes.

Os bilhetes serão em breve postos 
à venda na Casa das Meias do Snr. 
Camilo Laranjeiro dos Reis, à Praça 
de D. Afonso Henriques.

Os preços serão 09 mesmos das 
outras corridas aqui realizadas:

Camarotes, 160$00; Sombra nume
rada, 22550; Sombra geral, 20$00; 
Sol sombra, 15S00; Sol, 10$00.

No dia 3, antes da chegada do sr. 
Presidente da República, chegam a 
Guimarãis, numa embaixada patrió
tica que o nosso ilustre colega da Ca
pital «O Século» organiza, os corre
dores da sensacional prova Flores de 
Portugal, que serão aguardados na 
Avenida dos Pombais, onde a meta 
vai ser estabelecida pela Comissão 
de Recepção a que preside o Ilustre 
Presidente do Município Sr. Dr. João 
Rocha dos Santos e pelo povo de 
Guimarãis. Os corredores trarão con
sigo as flores que recolherem em tô- 
das as terras do percurso, desde Ou- 
rique a Guimarãis e que serão depos
tas junto do Venerando Castelo da 
Fundação.

As festas na Citânia de Briteiros, 
na manhã do dia 5, no momento da 
retirada do Sr. General Carmona, de
vem revestir-se duma grande impo
nência. Para isso não se tem poupa
do a esforços os componentes da 
Junta de Turismo das Taipas, à fren
te da qual se encontra o nosso Ilustre 
Amigo Snr. Comandante Carvalho 
Crato.

Um empregado da Câmara Muni
cipal percorreu ontem as ruas da Ci
dade, acompanhado por uma banda 
de música, tendo lido nos pontos 
mais centrais e nos lugares onde se 
efectuaram as feiras, o edital que 
anuncia as próximas Festas Centená
rias e principalmente a chegada de 
S. Ex.a o Sr. Presidente da República, 
no dia 3 de Junho próximo.

Segundo nos consta, sofreram al
gumas alterações os itinerários da 
Marcha Luminosa e do Cortejo Pre
sidencial que, como noticiamos já, se 
realizam nesta cidade nas próximas 
Comemorações Centenárias da Fun
dação de Portugal.

Estiveram nesta cidade os srs. Ge
neral Comandante da l.a Divisão Mi
litar e os Chefe e Sub-Chefe do Estado 
Maior que vieram conferenciar com 
os srs. Capitão Henrique Galvão e 
Dr. João Rocha dos Santos, Presi
dente da Câmara Municipal, sôbre o 
alojamento para as companhias que 
veem a Guimarãis por ocasião das 
Festas da Fundação, para prestarem 
a honra ao sr. Presidente da Repú
blica.

S. ex.as foram acompanhados, nas 
visitas, pelo sr. Major Mário Cardoso, 
presidente da S. M. S., e outras enti
dades vimaranenses, assim como pelo 
sr. Comandante Carvalho Crato.

Comunica-nos o sr. Manuel da Sil
va Leite, gerente da Pensão Central 
de S. Torcato, que o restaurante que 
vai montar, nesta cidade, nos dias 
das Festas Centenárias, no terraço do 
novo Mercado Municipal, terá como 
gerente o sr. Paulino Ferreira Leite, 
possuidor de vastos conhecimentos 
hoteleiros.

da cidade
Diversas Notíoias
0  Problema da ã(abiiação

Mais uma casa, elegante, higiénica 
e confortável se inaugurou no pas
sado domingo, no centro industrial 
do Pevidém, e que pela direcção da 
importante Cooperativa «O Proble
ma da Habitação», com séde no Pôrto, 
foi entregue, no meio dos mais quen
tes aplausos, ao seu proprietário sr. 
António Faria Martins, nosso pre
zado amigo, a quem, nesse dia, fo
ram dirigidas as maiores felicitações 
com o desejo de muitas prosperida
des.

Ao acto inaugural assistiram a di
recção e outros elementos daquela 
Cooperativa, o sr. José de Oliveira 
Pinto, delegado do Govêrno em Gui
marãis, que representava os srs. dr. 
João Rocha dos Santos e Guilherme 
Folhadela, respectivamente Presiden
te da Câmara Municipal e da Junta 
de Freguesia de S. Jorge de Selho 
(Pevidém), representantes da Im
prensa, senhoras, sócios da Coope
rativa e bem assim o arquitecto sr. 
José António Sequeira Braga, a quem 
foram dirigidas saUdações, também, 
pela felicidade do seu novo projecto.

Junta de Zurismo da Penlja
Esta entidade solicitou o auxílio 

da Câmara para a consecução de um 
empréstimo de i5o contos a contrair 
na Caixa Geral de Depósitos «Cré
dito e Previdência», o qual é desti
nado a diversos pagamentos e a re
paração no Hotel da Penha, dotan
do-o com o necessário mobiliário 
até à importância de 25 contos, para 
a aquisição de um prédio terrestre 
anexo para alojamento de pessoal, 
abrigo dos visitantes, armazéns de 
serviços respeitantes ao Turismo e 
à propaganda da aprazível estância 
da Penha.

Telegramas de cumprimetos
A Câmara Municipal de Guima

rãis e outras entidades enviaram te
legramas de cumprimentos aos srs. 
Presidente da República, Presidente 
do Conáelho de Ministros e Núncio 
Apostólico, pela assinatura de con
cordata com a Santa Sé.

J^omar/a de S. Torcato
Na estância de S. Torcato e a

1 exemplo dos anos anteriores, reali
za-se hoje a denominada Romaria

TEATRO
miTiits
SABHEKTO
EMPRÊSA
joroAo&c.*

Hoje às 1S © às 21 ’/2 hopas

Um filme de SACHA GUITRY, escrito, realizado e inter
pretado por êle mesmo:

Adaptação portuguesa com diálogos do eminente escritor RAMADA 
CURTO, comentado pelo actor VASCO SANTANA.

Q u in t a - f e ir a ,  23
O filme do grande realizador CECIL B. DE MILLE :

ALIANÇA DE AÇO

Pequena, que será abrilhantada por 
duas bandas de música.

j)irector €scolar
O Director Escolar do Distrito de 

Braga informou a Câmara de que a 
Direcção Geral de Ensino Primário 
determinou a conversão da Escola 
Dupla em feminina e a criação de 
uma escola masculina, pelo que de
ve ser posta de parte a ideia da cria
ção do posto de ensino, na freguesia 
de Matamá, deste concelho.

Jfova fe ira  de Çado
Por motivo da inauguração da sua 

nova Feira de Gado, esteve no do
mingo em festa a Associação de 
Classe dos Agricultores e Lavrado
res do Concelho de Guimarãis, ten
do-se realizado às 11 horas, na igreja 
de S. Francisco, uma missa por alma 
dos seus associados falecidos, a qual 
foi muito concorrida.

A’s i3 horas, teve início a anun
ciada Feira de Gado Bovino, tendo 
aparecido no lugar grande quantida
de de gado. Efectuaram-se algumas 
transaeções e a concorrência foi ex
traordinária.

No local fez-se ouvir a banda de 
música de Golães, Fafe.

A classificação do gado exposto 
foi a seguinte :

i.° prémio, 8o#>oo, Avelino Fer- 
nandes Lameiras, de Creixomil (Gui
marãis) ; 2.», Rufino Cardoso, do lu
gar do Sardoal, Urgeses-Guimarãis ;

Vacas Barrosãs (isolada) — i.° pré
mio, 603900, João Faria, de S. Tiago 
de Candoso (Guimarãis); 2.0, 3o#>, 
Joaquim Ribeiro, de S. Gemil da 
Baixa, S. João de Ponte, Guimarãis.

Junta de Vacas (isolada)—  i.° pré
mio, 8o#oo, Manuel Morais, Atãis, 
Guimarãis; 2 .0, 403 0̂0, Manuel da 
Costa, Inflas, Guimarãis.

Vacas Turinas — i.* prémio, 5o$, 
Alípio dos Santos, Matamá, Guima
rãis ; 2.0, 5o#oo, Jerónimo de Olivei
ra, S. Romão de Mesão-Frio, Guima
rãis.

O júri era constituído pelos srs.: 
Intendentes de Pecuária, de Braga e 
veterinários.

à{omenagenj ao sr. Çeneral 
Carmona

Tem estado nesta cidade o conhe
cido publicista, sr. Jaime Toga Ma
chado que, na qualidade de organi
zador do Álbum de Homenagem a 
Sua Ex.» o senhor Presidente da Re
pública, veio avistar-se com o Co
mércio e Indústria local, no sentido 
de conseguir o indispensável apoio 
para a sua iniciativa.

O sr. Toga Machado, que nos deu 
o prazer da sua visita e que nos ex
pôs o seu projecto, mostrando-nos 
uma interessante «maquette» da obra 
que está em vias de conclusão, ten
ciona expor, nesta cidade, no dia 3o 
do corrente o referido Album, que 
será um trabalho de raro mereci
mento.

Serviço de farm ácia  '
Hoje, está de serviço a Farmácia 

Pereira, ao Largo Prior do Crato.

JAonsenhor João Jfntô- 
nio Ribeiro
Os organismos da Acção Católica, 

nesta cidade, vão promover nos dias 
3o do corrente e 2 de Junho próxi
mo, na igreja de N. S. da Oliveira, 
imponentes solenidades religiosas em 
acção de graças pelo completo res
tabelecimento do digno Árcipresie 
Monsenhor João António Ribeiro.

J)e luto
Pelo falecimento de seu avô, ocor

rido làltimamente, encontra-se de luto 
o nosso prezado amigo, sr. Salustia- 
no Abreu Lopes, a quem apresenta
mos os nossos cumprimentos de 
condolências.

Sufragando
Sufragando a alma da saUdosa se

nhora D. Maria da Felicidade Figuei
ras de Sousa, sua irmã a sr.» D. Ma
ria da Glória Figueiras de Sousa 
contemplou com 5.ooo#oo a Santa 
Casa da Misericórdia e com 5oo#oo 
os pobres entrèvados.

Reclamação justa
Um nosso leitor e Amigo fala-nos 

indignado contra a existência de 
uma corte de porcos e capoeira de 
galinhas, existente à entrada da rua 
Dr. José Sampaio, junto à casa onde 
nasceu o sábio Arqueólogo Martins 
Sarmento.

Ignorávamos que em sítio tão cen
tral da cidade existisse aquela imun
dície e por isso nos apressamos a 
chamar a atenção das dignas autori
dades para 0 assunto.

Vida  C a t ó l i c a
Festividade a Santo António — Na

Capela da V. O. T. de S. Domingos, 
realiza-se no dia i3 de Junho próxi
mo, por iniciativa da respectiva Mê- 
sa da Irmandade de Santo António, 
a festividade anual em honra do 
grande Santo Português, na qual se
rá orador o talentoso rev. Manuel Es
têvão Ferreira, antigo Abade d’Anta 
e actual Reitor da Ordem do Carmo, 
do Pôrto.

Da decoração do templo foi encar
regado o hábil Armador sr. João 
Augusto Passos.

A festividade será abrilhantada por 
uma orquestra organizada pelo dis
tinto violinista sr. António Guise, 
em colaboração com elementos do 
Orfeão de Guimarãis.

Festividade de Corpus Christi — A
Mesa da Confraria do Santíssimo Sa
cramento da Oliveira, reatando uma 
antiga tradição da nossa terra, vai 
reahzar no próximo dia 23 de Maio 
uma das mais antigas e impressio
nantes procissões do burgo vimara- 
nense : — a procissão de Corpus 
Christi. Nela se encorporará, como 
nos antigos tempos, a imagem de 
S. Jorge e o seu séquito tradicional. 
Esta procissão, que sairá da Igreja 
de Nossa Senhora da Oliveira, pelas 
17 horas do referido dia, percorrerá 
o seguinte itinerário :

Oliveira, Rua Elias Garcia, Largo 
de Martins Sarmento, Rua 5 de Ou
tubro, Rua de Santo António, Tou- 
ral (lado sul e norte) e Rua da Re
pública.

Para que a tradição se mantenha 
no seu mais alto significado, pede-se 
a todos os Vimaranenses que ilumi
nem as fachadas das suas casas na 
noite de 22 e embandeirem no dia 
23. Neste dia serão distribuídas er
vas de cheiro para atapetar as ruas 
do percurso e flores para serem lan
çadas sôbre a procissão.

— No caso de não ser possível 
ficar concluída, para êste dia, a rua 
de Santo António, o itinerário fica 
alterado quanto a esta parte, seguin
do a procissão pelas ruas de Gil Vi
cente e Paio Galvão.

N. Senhora de Fátima — Realizou 
•se no dia i3, na forma dos anos an
teriores, a Procissão de N. S. de 
Fátima, que saiu da capela das Ca- 
puchinhas acompanhada por muitos 
fiéis e por uma banda de música.

Peregrinação a Fátima — Confor
me já tem sido anunciado, tem lu
gar nos dias 12 e t3 de Junho uma 
grande Peregrinação à Cova da Iria, 
a qual é promovida oficialmente pe
la Arqui-Confraria de Nossa Senho
ra do Perpétuo Socorro e organiza
ção do nosso amigo sr. David dos 
Santos Oliveira, chefe da estação 
ferroviária desta cidade.

Atendendo aos muitos pedidos de 
inscrição que teem sido feitos, foi 
resolvido prolongar o termo das 
mesmas até 25 do corrente.

O comboio especial que será com
posto de luxuosas e confortáveis 
carruagens tem paragem de 2 horas 
em Aveiro ; 3 em Coimbra ; i,3o na 
Batalha e 2 em Leiria.

O novo estandarte da Confraria 
que brevemente será exposto em 
uma vitrine, nesta cidade, será pos
sivelmente benzido com tôda a sole
nidade no monumento da Batalha 
pelo rev.m® Bispo de Leiria.

O entusiasmo por esta manifesta
ção de Fé, à qual se associam vários 
párocos das nossas freguesias com 
os seus peregrinos, nomeadamente 
Urgeses, Vizela, Lordelo, Negrelos, 
etc., e os filiados do Perpétuo So
corro do Pôrto e Braga, aumenta 
extraordinàriamente, prevendo-se a 
maior que de Guimarãis se tem des
locado a Fátima.

Para êste facto contribuem cir
cunstâncias especiais, principalmen
te por ser considerada pelo rev."® 
Prelado de Leiria a Peregrinação 
oficial de Junho em Fátima.

Recomenda-se a conveniência de 
não demorar a inscrição, porque 
tendo o combóio lotação limitada 
não será possível à última hora con
seguir lugar.

Câmara Municipal
Sessão de 15.

O sr. Presidente comunicou à Câ
mara ter sido procurado pelo rev. 
pároco da freguesia de S. Sebastião, 
que lhe solicitou a entrega da Ima
gem de Cristo pertencente ao orató
rio da rua Trindade Coelho, desta 
cidade, que a Câmara resolveu re
mover para outro local; em virtude 
do que êle, presidente, mandara fazer 
a entrega e suspender os trabalhos 
da remoção ; comunicou maisji ter 
assistido no Govêrno Civil de Braga, 
juntamente com os presidentes das

Com a marinha de guerra francesa — Um comboio de 
cargueiros escoltado por navios de guerra franceses.

Câmaras do Distrito, a convite do 
sr. Governador Civil, a uma reUnião 
em que se tratou da construção das 
aldeias, na exposição do Mundo Por
tuguês. Todos os assistentes prome
teram a colaboração das Câmaras a 
que presidem, tendo no rateio das 
respectivas despesas cabido à Câma
ra de Guimarãis a importância de 
dois mil escudos (2.000 )̂00).

A Câmara ficou inteirada destas 
comunicações, resolvendo conceder 
para aquela construção a importân
cia acima mencionada.

Resolveu mais :
Mandar organizar o caderno de 

encargos de reparação do caminho 
que vai da igreja de S. Paio à de 
Gémeos e pôr em arrematação públi
ca, ficando assim sem efeito a deli
beração de 17  de Abril, relativa à 
reparação referida ; conceder o su
bsídio de 5oo escudos à Direcção da 
Associação Humanitária dos B. V. 
de Guimarãis, para a manutenção 
de um posto de pequena enfermagem, 
por ocasião das «Festas Centenárias», 
desta cidade ; conceder o subsídio 
de cem escudos à Comissão angaria
dora de distraeções prò-doentes do 
Sanatório Marítimo da Gelfa ; apro
var o projecto de pavimentação da 
estrada municipal n.® i3, Lordelo à 
Falperra, lanço do Pevidém ao tér- 
minus do concelho, resolvendo pedir 
para esta obra a comparticipação do 
Estado.

Boletim Elegante

Vida Associativa
Sindicato nacional f a  industria Têxtil

Sob a presidência do sr. Manuel 
Magalhãis e com a assistência dos 
srs. tesoureiro e secretário, reUniu a 
direcção do Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga com séde nesta 
cidade, que tratou de diversos assun
tos pendentes e estabeleceu o horá
rio do consultório médico a cargo do 
distinto clínico sr. dr. Roque de Fi
gueiredo, na freguesia de Moreira 
de Cónegos, que é o seguinte :

A ’s terças e sextas-feiras, das 17 
às 19 horas.

Pôr proposta do sr. presidente foi 
ainda exarada na acta um voto de 
louvor ao industrial sr. João Pereira 
de Magalhãis que tão gentilmente 
ofereceu a êste Organismo um con
sultório médico para os sócios dêste 
Sindicato daquela região.

Nesta mesma reUnião se resolveu 
mais o seguinte : Enviar um tele
grama a sua ex.» o sr. presidente do 
Conselho : «Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria Têxtil Gui
marãis felicita Vossa Excelência con
cordata Santa Sé Portugal».

Doentes

Comi um forte ataque de gripe guar- \ 
dou 0 leito 0 nosso prezado amigo sr. 
Alfredo Guimarãis, ilustre Director 
do Museu Alberto Sampaio. j

— Vimos já  completamente restabe
lecido des seus padecimentos, 0 nosso 
prezado amigo sr. António Laranjeiro 
dos lieis.

—  Tem passado bastante incomo
dado 0 nosso prezado amigo sr. Ma- ; 
nuel A. Pereira Duarte. Desejamos i 
as suas breves melhoras.

Aniversários natalícios

FATOS modernos e elegan
tes, vende-os a A lf a ia t a 
r ia  RIBEIRO, FILHO
— Largo Conselheiro Joào 
Franco.

E' a melhor camisa, a mais confor
tável e de corte elegante. Padrões 
exclusivos. Não comprem outra mar
ca, porque «Adão» é uma camisa 
que marca.

Vendedora exclusivo: CAMISARIA 
MARTINS, a Casa das Meias. 122

Casa dos Pobres
Fizeram e fazem anos :
Dia 13, Antônio Francisco de Oli

veira ; 
do sr.
dia 20, Aurélio de Barros Martins; 
dia 22, Arnaldo Alpoim da Silva Me
nezes, residente na cidade da Beira, e 
Manuel da Silva rinto dos Santos; 
dia 23, Joaquim Laranjeiro dos lieis ; 
dia 24, Dr. António Augusto da Sil
va Carneiro, distinto Magistrado, resi
dente em Lisboa.

A todos os nossos bons amigos, 
apresentamos cumprimentos de felici
tações.

— Também faz anos no próximo 
dia 22 0 nosso prezado amigo e dis
tinto colaborador, sr. Manuel Alves de 
Oliveira, a quem apresentamos, igual
mente, as nossas felicitações.

Partidas e ohegaias

Esteve entre nós 0 nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Joaquim Al
berto César, residente em Lisboa.

—  Esteve nesta cidade 0 nosso pre
zado camarada de u0 Século„, sr. Pi
res Guerreiro.

— Deu-nos ontem 0 prazer da sua 
visita 0 nosso querido amigo e ilustra
do sacerdote, sr. P.e Francisco de Me 
lo, digno Abade de S. Pedro da Rai- 
monda.

Casamento
Na igreja paroquial de Molares, 

Fermil de Basto, realizou se na quar
ta-feira 0 casamento do nosso prezado 
amigo sr. Joaquim Teixeira, concei
tuado comerciante local, com a sr.» D. 
Maria das Dores Botelho Saavedra.

Foram padrinhos, por parte do noi
vo, seus primos 0 sr. Avelino Fernan- 
des de Castro e a sr.* D. Joaquina 
Teixeira Guimarãis e, por parte da 
noiva, sua mãi a sr.* D. Adelaide A. 
Teixeira Botelho Saavedra e 0 sr. Ca
pitão José António Teixeira Queiroz.

Celebrou a missa 0 rev. Monsenhor 
João Antônio Ribeiro, Arcipreste de 
Guimarãis, acolitado pelo rev. João de 
Oliveira, digno pároco de S. Romão 
de Mesão Frio.

Aos noivos desejamos muitas felici
dades.

::::::::::::::::::::::::::::::::::::

Passa-se posto ou 
vende-se material, 

em boas condições. Falar na Rua 
Santo lldefonso, 252 — P O R T O .

Movimento durante o mês de Abril 
1940:

Subsídios em dinheiro a 180 pobres, 
4.172550.

Subsídios em dinheiro para renda 
de casa a 166 pobres, 2.723550.

Subsidio para transporte aos Invá
lidos, escudos 20500.

Albergue —  Pernoitaram, 327. 
Barbearia —  Barbas, 250 ; Corte 

de cabelos, 44.
Balneário —  Banho9, 357 ; idem, 

com despiolhamento, 8 .
Refeições fornecidas a Pobres —  Sô- 

pas, 11.690; Pratos, 480 ; Pães, 
11.690; C. de vinho, 570.

Vestuário fornecido — Casacos, 4 ; 
Blusas, 1; Calças, 5; Saias, 1 ; Ca
misas, 2; Ceroulas, 1 ; Lenços, 2.

Cozinha Económica — Refeições for
necidas a operários — Sopas, 1.507; 
Pàis, 1.929; Pratos, 3.030; Copos de 
vinho, 1.530.

Refeições fornecidas aos presos da 
Cadeia, 834.

Refeições fornecidas aos presos da 
Esquadra, 66,5.

Lactário Municipal, anexo à Casa 
dos Pobres —  Crianças que transita
ram de Março, 45; Admitidas, 3; 
Terminaram, 5; Pesagens às mes
mas, 14 ; Consultas, 123 ; Leite con
sumido, 772 litros; Farinha consu
mida, 8,5 quilos.

Raios ultra-violetas, beneficiaram 
diárias, 1 2 .

Donativos recebidos —  Luiz Cardo
so Macedo Martins de Menezes, 2 
razas de feijão; Companhia de Fiação 
e Tecidos de Guimarãis, 1 peça de 
cotim, 15 bonés, 24 pares de alper- 
gatas e 14 pares de meias; Anóni- 
nimo, 60500.

A p a r e l h o  d e  R á d io
P o n t o  A z u l
1 9 3 9 - 4 0

Vende
ZBexxj a,30Q.ix3Q. d.e !bv£a.tos 

Toural — Guimarãis. 112

A rm ação envidraçada,
uma taboleta, espelho de cristal 

e várias portas, vendem-se na
3

C a m i s a r i a  M a r t i n s .

dia 14, 0 menino Manuel, filhol de 194 
Manuel de Oliveira Cosme:



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIVJ 1820

T E L E F O N E S j  E s c r i t ó r i o ,  7 3  
[ e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegaç&o, de Trânsito , de F abrican tes
e N egociantes estran je lros e nacionais

COMRRCfl DE GOIM flBfllSl
S ecre taria  Ju d ic ia l

A N Ú N C I O
(l*  publicação)

Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Guimarãis e pela 3.a Secção da 
Secretaria Judicial da mesma comar
ca, no dia 9 do próximo mês de Junho 
do corrente ano, por 12  horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta comarca, 
e nos autos de execução por custas e 
selos que o Ministério Público nesta 
comarca move contra Emília da Silva, 
viúva, moradora na freguesia de San
ta Cristina de Longos, desta comarca, 
seu filho, Manuel de Oliveira e mulher, 
Maria Antunes, da mesma freguesia, 
e ainda sua neta, Isabel Ribeiro, me
nor de 16 anos, moradora com sua 
mãi na freguesia de Ferreiros, comar
ca de Braga, se há-de proceder à ar
rematação em hasta pública para ser 
entregue a quem maior preço oferecer 
acima daquele por que vai à praça o 
seguinte prédio : — A propriedado da 
BOAVISTA, situada no lugar do mes
mo nome, da freguesia de Longos, 
desta comarca, composta de uma mo
rada de casas térreas e telhadas e de 
terra de horta, com árvores de fruta 
e vinha. Descrita na Conservatória 
sob o N.° 33.318 e na matriz predial 
urbana sob o art.° 49, e que vai à 
praça pela quantia de 4.380$00.

Guimarãis, 15 de Maio de 1940.
Verifiquei a exactidão.

COMARCA DE GUIMARAlS

Secretaria Judicial

ARREMATAÇÃO
I . a P R A Ç A

(1.* publicação)

No dia 9 de Junho próximo, por 
12  horas, no tribunal judicial desta 
comarca, situado na rua Gravador 
Molarinho, por virtude do ordenado 
nos autos de execução fiscal adminis
trativa que a Fazenda Nacional move 
contra Palmira Leite, casada, mora
dora na freguesia de Gémeos, desta 
comarca, tem de proceder-se à arre
matação em hasta pública para ser 
entregue a quem por êle mais ofere
cer acima do valor porque é posto em 
praça, do seguinte

I M O B I L I Á R I O
O direito e acção a uma nôna 

parte do Campo do Redondinho, si
tuado no lugar do Redondinho, fre
guesia de Infantas, terra lavradia com 
árvores de vinho, de natureza alodial, 
descrito na conservatória sob N.° 7839 
do livro B 27. Entra em praça no 
valor de setenta e oito escudos e vinte 
centavos. 78$20

Pelo presente são citados para a 
praça, todos e quaisquer crèiores 
incertos da executada.

Guimarãis, 14 de Maio de 1940.

O Chefe da 1.* Secção, 
Casimiro António Soares da Silva.

O Juiz de Direito,
Jiodolpho Arthur <VAbreu.

O Chefe da 3.* Secção,

Luís Cândido Lopes. 130

COMARCA DE GUIMARÃIS

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito, 
Rodolpho Arthur d ’Abreu,

128

COMRRCF» DE GOIWflRflIS

S ecre taria  Ju d ic ia l Secretaria Judicial

a n t í n c i o
(2.* Publicação)

Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Guimarãis e pela 3.a Secção da 
Secretaria Judicial da mesma comarca, 
e, nos autos de Arrolamento requeri
do pelo Ministério Público, dos divi
dendos das Acções da Companhia dos 
Banhos de Vizela não cobrados há 
mais de 5 anos e dos juros das obri
gações da mesma Companhia não co
brados também há mais de 5 anos 
respeitantes ao ano de 1933, correm 
éditos de 30 dias a contar da segunda 
e última publicação do respectivo 
anúncio, citando quaisquer interes
sados incertos para deduzir a sua ha
bilitação como herdeiros dentro de 
20  dias depois de findo o praso dos 
éditos aos dividendos as seguintes 
acções dá Companhia dos Banhos de 
Vizela : — Números 484, 679, 1.028, 
1.040 1.942, 2.443, 2.531, 2.635, 
3.199, 3.503, 3.504, no total de 11 
Acções, e aos juros respeitantes ao 
ano de 1933, relativos às obrigações 
da mesma Companhia e que não fo
ram recebidos e são os números 6 , 
7, 8 , 473, 474, 475, 476, 477, 478, 
479, 480 e 549, no total de 12 obri-

fações, sob pena de nos termos do 
4.° do Art.° 71 do Decreto N.° 

10.634, as importâncias desses divi
dendos e juros serem declaradas vagas 
e adjudicadas ao Estado.

Guimarãis, 21 de Abril de 1940. 

Verifiquei a exactidao.

O Juiz de Direito,
Rodolpho Arthur d'Abreu.

O Chefe da 3.* Secção,

Luiz Cândido Lopes, ns

Éditos de 2 0  dias
(2.* publicação)

Pela primeira secção da secreta
ria judicial desta comarca e nos au
tos de execnção por custas e selos 
qne o Ministério Público nesta co
marca, por apenso à acção suma- 
ríssima intentada por Fernando Al
meida & C.*, firma comercial com 
séde nesta cidade, move contra Ma
nuel José Fernandes, casado, comer
ciante, da freguesia de Deiião, cornar 
ca de Bragauça, —  correm éditos de 
vinte dias, contados da 2 .* publicação 
dêste anúncio, citando os crèdores 
desconhecidos do executado, para no 
praso de oito dias, findo o dos éditos, 
▼ irem à dita execução deduzirem sens 
direitos, nos termos do art.* 864 do 
código do Processo Civil.

QuimarSis, 8 de Maio de 1940.

O Chefe da 1.* Secção,

Casimiro António Soares da Silva.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Rodolpho Arthur d*Abreu.
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M e i a s ! M e i a s ! Me i a s  !

As melhores, o maior e mais com
pleto sortido para homem, senhora e 
criança.

As meias da CAMISARIA MAR
TINS são sem defeitos, qualidades 
selecciotiadas e as mais duráveis.

Tapetes e passadeiras. Artigos de 
bordar nacionais e D M C.

CAMISARIA MARTINS, a Casa 
das Meias. 219

COMARCA DE GUIMARÃIS 
Secretaria Judicial

A n ú n c i o
<2.« publicação)

Pelo Juízo de Direito da comarca 
de Guimarãis e pela 3.* Secção da Se
cretaria Judicial da mesma comarca, 
correm éditos de 20 dias, citando os 
crèdores desconhecidos da executada. 
Filomena Maria Rosas, casada, comer
ciante. do lugar da Mourisca, fregue
sia da Trofa, comarca de Águeda, para 
no praso de 10 dias, que se contam 
findos que sejam os dos éditos, virem 
à execução por custas e selos que 
àquela executada move o Meretissimo 
Agente do Ministério Público na co
marca, e por apenso à Acção com 
Processo Sumário em que é Autor 
Avelino Mendes Ribeiro & Companhia, 
sociedade comercial com séde nesta 
cidade, representada pelo seu sócio 
gerente Avelino Mendes Ribeiro, casa
do, proprietário, da freguesia de Sam 
Torcato, desta comarca, e ré a referi
da executada, deduzir os seus direitos, 
nos termos do artigo oitocentos e ses
senta e quatro e seguintes do Código 
do Processo Civil.

Guimarãis, 9 de Maio de 1940.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d'Abreu.
O Chefe da 3.* secção,

123 Luis Cândido Lopes.

PINHEIROS e CARVALHAS
Na quinta do Assento, freguesia de 

Calvos, concelho de Guimarãis, ven
dem-se 74 pinheiros para madeira, 
16 ditos para lenha, 154 carvalhas e 
6 sobreiros.

A maior parte dos carvalhas dão 
excelentes travessas para Caminhos 
de Ferro. Para ver condições falar 
com o caseiro da referida quinta. 
Aceitam-se propostas em carta fecha
da até 30 do corrente mês de Maio, 
dirigidas a Daniel Moura, Felgueiras.

12S

P I A N O

Vende-se um piano vertical, para 
estudo. Informa a Redacção. m

FISCALIZAÇÃO do TRABALHO
Durante o mês de Abril findo, fo

ram levantados no distrito de Braga 
os seguintes autos por não cumpri
mento das disposições que regula-, 
mentam o Horário do Trabalho nos 
estabelecimentos industriais e comer
ciais :

Braga — Henrique Figueiredo An
drade, Tabacaria, 100$00; José Tei
xeira, Mestre de Obras, idem; J. Sousa 
& C.a Ld.a, Mercearia, idem ; José 
Peixoto, Chapeleiro, 1.200;00; Fábri
ca de Fiação e Tecidos de Braga, 
Ld.a, 5.000$00; Fábrica de Fiação 
e Tecidos de Braga, Ld.a, 2.500500. 
Amares — Mannel Ferreira de Araújo, 
Fábrica de Serração, 600500; Custó
dio Gonçalves da Costa, Mestre de 
Pedreiro, 200500. Póvoa de Lanho- 
so — Joaquim Gonçalves de Macedo, 
Mercearia, 100$00; Celestino Maga- 
Ihãis Ramos, Mercearia, idem ; Laura 
dos Anjos Mota, Vinhos, idem; Ar
tur Jesus Pereira & C.a, Fazendas e 
Mercearia, idem; Abílio Acácio Pe
reira, Talho, idem ; Belarmino Ferrei
ra da Silva, Mercearia, idem; Fran
cisco Jerónimo de Carvalho, Mercearia, 
idem. Pôrto — José Domingues de 
Almeida, Empreiteiro, 600S00 Fa- 
tnalicão — Armindo Rodrigues Silva, 
Vulcanização, 100500; Firma Girasol, 
Ld.a, idem; Francisco Correia Aze
vedo & Irmão, Sucrs., Mercearia, 
idem. Guimarãis —  Freitas, Mendes, 
Fernandes & C,a, Ld,\ 2.500$QQ.

Alguns aspectos económicos 
da obra financeira

Base legal das reservas do Banco 
de Portugal (contrato de 1931) 30 % • 
em 31-12-1939, 42,58 %•

Reserva metálica-onro. do Banco de 
Portngal: — Em 31 12-1931, 286 mil 
coutos; em 31-12-1939, 920 mil coutos.

Taxa de desconto do Bauco de Por
tngal : —  Em 30-6-1928, 8  °/o; em 31- 
-12-1939, 4 V2 % .

Taxa de redesconto do Banco de 
Portugal: — Em 30-6-1928, 8  °/o; em 
31-12-1989. 4 % .

Juro da Emissão de Títnlos da Dívi
da Pública:-1929-30, 6 */a e 6  Vz °/oí 
1937, 3 V* %  51910, C)4<yo,

(•) Para conversão da dívida ex
terna.

Desconto e Protesto de Metras (em 
milhares de contos)'

DESCONTO PROTESTO
Títulos Valor Títulos Valor

1930 1.749 617 6.801 70.761 255
1939 2.565.610 7.670 40.196 84

Depósitos Bancários (em milhares 
de contos)

A’ ordem A praso Total 
1928 1.882 918 2.800
1939 4.903 989 5.892

Posição Cambial (Govêrno e Bancos) 
Em relação a Junho de 1931: — No
vembro de 1939 -f- 1.379.000 contos.

índice da Actividade Económica (or
ganizado pelo Banco de Portugal) 

Base 1931, 100
Novembro de 1939, 129,1.
índice dos Preços de Retalho (I.N.E) 

Base 1914, 100; 1929, 2.361;
1939,1.918.

À obra financeira não se cinje aos 
aspectos núméricos. Realizou-se atra
vés de importantes reformas, de que 
se enumeram as principais.

Reforma orçamental e da conta 
bilidade públicas; Reformas tribu
tárias ; Reforma <la C. G. D. C. P .; 
Reformas pautais; Reforma do Con 
tencioso das Contribuições e Impos
tos; Reforma da indústria de seguros; 
Criação da luspecção Geral de Fi
nanças ; Reforma da Junta do Cré
dito Público; Reforma do Tribunal 
de Contas; Contrato com o Banco 
de Portugal; Conversão da divida 
pública interna e externa; Aliuha- 
mento monetário; Limitação da taxa 
de desconto e do juro de emprésti
mos ; Criação do Montepio dos Ser
vidores do Estado ; Referraa do Cré
dito ; Criação do Instituto Nacional 
de Estatística; Plano de recousli 
tnição económica ; Reforma dos ven
cimentos do funcionalismo; Reforma 
dos serviços da divida pública ; Re
gime tributário dos organismos cor
porativos ; snpressão das restrições 
do comércio cambial e a livre cir
culação de capitais; Reforma dos 
vencimentos do Exército e da Mari
nha ; Criação, redução e supressão 
do imposto de salvação pública, de 
novo pôsto em vigor por motivo das 
consequências da guerra europeia; 
Medidas para o equilíbrio orçamental 
em virtude das consequências da 
guerra europeia.

D O  C O N C E L H O
Vizela, 18.

E’ àraanhã, domingo, 19, que no 
Hotel Sul Americano, desta vila, se 
refinem num almôço de confraterniza
ção — comemorando o 63.° aniversário 
da sua fundação — o Corpo Activo, 
Corpos Gerentes e sócios da presti
mosa Associação dos Bombeiros Vo
luntários desta vila. Agradecemos o 
convite recebido, sentindo não poder
mos comparecer por motivos alheios 
à nossa vontade.

—  Amanhã, às 9,30 da noite, e sem 
alteração nos preços do costume, exi 
be-se no Cine-Parque o encantador e 
romântico filme MRomeu e Jnlieta„ de 
uma beleza surpreendente — poema 
de sumptuosidade e arrebatamento — 
que dilata a alma- - • e eleva o pensa
mento em cariuhoso êxatsi: num mix- 
to de satidade e de tristeza onde o 
Amor refulge aureolado de sacrifícios 
e de candura I

— Alguns moradores da Rua Dr. 
Pereira de Freitas, de perto da ponte 
de pau, queixam-se da pouca íreqfiêu 
cia de limpeza por parte dos varredo
res da Câmara naquela artéria — re
clamação que apresentamos a quem de 
direito.

—  Muitas pessoas desta vila foram 
a Fátima assistir às comemorações re
ligiosas do dia 13, tendo regressado 
sem novidade.

— Feriu-se num dedo da mão es
querda, com nm tiro de pistola que se 
disparou quaudo a colocava em cima 
de uma mêsa, o nosso amigo sr. Gas
par Machado — felizmente sem gra
vidade.

Desejamos o sen pronto restabele
cimento.

—  Do encontro realizado no preté
rito domingo entre o “Futebol Club de 
Vizela,, e o “Sporting Club da Crnz„. 
do Pôrto, resultou a vitória do nosso 
grupo por 7 2.

— Em Moreira o “Salgueiros* tam
bém do Pôrto ganhou ao “Moreirense* 
por 2 -1 .

— Os cemitérios paroquiais, tanto 
o de S. Miguel, como o de S. João, 
bem precisavam cie ter uma limpeza 
mais cuidadosa e frequente, sem ervas, 
e com melhor aspecto, de forma qne 
não se revele o desleixo. •.

— Consta-nos que no próximo do
mingo, 26 do corrente, vai jogar o 
“Vitória*, de Guimarãis, contra o “Mo-

I l O  N O T I C I A S
D O  E D I P I S T A

w Secção Charadistica dirigida por Xusbel
V, ^
V̂ l*.

^4

a ®

.4
m

2.o AMO—7 /  SÉRIE-M.o 4

Dicionários adoptados nesta Sec
çã o :— Torrinha, Moreno (todos), Li- 
gorne, Povo, Roqnete, (sin. e ling.) e 
Sinónimos de Bandeira.

CampionatD Gharad ístico
R esultados do n .°  12 —  G.a Série

S o l u ç õ e s
526) regrado; 527) firmação; 528) 

cuidado; 529) malesso; 530) bem dapo ; 
531) postulado; 532) fedegosa; 533) 
topada; 534) eixido; 535) cocombro; 
536) bondade; 537) botica; 538) sa
fara ; 539) amimar; 540) lama.

Q u a d ro  de d istin ção

N.°* 540, 529, 530 e 536.

RELATÓRIO

. •. e para terminar a minha tarefa» 
apresento a classificação do n.* 1 2  e 
felicito os antores dos dois sonetos 
publicados neste número, que são mui
to bons, principalmente o n.* 540.

Em prosa, distingo os n.** 529, 530 
e 536.

Mais uma vez felicito L usbel pelo 
êxito alcançado pela secção qne dirige 
e confesso-me sempre ao seu dispor.

José do Canto

Q u ad ro  de H onra

Agnns Matutas, A. L. C.. Alguém, 
Alvarinto, Bíscaro. Castela, Conde. 
Copofónico, Dado, Diadema. Don Zé 
Franuli, Dropê, EMipo, Emecêpê, 
Erbelo, Etnop, Fidélio, Fosquinha, 
Haníbal, Já Mexe, Jorubasil, Josil- 

car, l.érias, Madarae Lérias, 
Miss Sporting, Mora-Rei, Morenita, 
Oraval, Oteblo, Pacatão, P. de Inkin, 
Psole, Quico, Reirobi, Rei Téxai, 
Rei Viola, Romeo, Rotie, Sabri- 
gaita, Siulno, Tinobe, Valis, X -8 
e X-9,

! Totalistas.

Q u ad ro  de M érito

Labita e Vareira, 14; Avlis Yur, 
Carlos Melo, Degas, Ivanoff, John 
Biffe. Leinad, Rob, Vir Invictns e 
Zaroff, 13; Olegna e Quim Mos
quito, 12; Délia e Doralvas, 8.

D I P L O M A T A S

Só R eirobi foi chamado à teia, e, 
respondeu sem custo.

Rectificação : — O n 0 passado é 3; 
o ponto n.° 568 é 3 2.

As listas do presente número devem 
estar em nosso poder até ao dia 9 de 
Junho.

C h . a r a d a s
IE3 xxx p r o s a .

B lform ee
(Ao amigo Conde)

586) Prostituição, infame opróbio.
— 4

587) Inepta mnlber, casada com 
homem que de nada vale. — 2

588) O velhaco tudo faz com dissi
mulação. —  2

N ovíssim as
589) Desvia-te dos homens sangui

nários e dos tagarelas. — 3 2
590) Possuo certa avezinha canora 

que, sentido a viração, canta até se 
fartar. — 2 -1

(Para 0 PacatÂo completar)
591) Moça airosa, com sua graça, 

pode aspirar a . ..  —  2 -1

595) Sim ou não ? A senhora dá- 
-me a honra de a acompanhar até à 
capela-môr ? — 1 2

593) Para que te substituas alter
nadamente, vais agora uma vez, loqo 
outra. — 1-3

S inco padas
594) Qual é a proporção do mon

te?—  3 2
595) Haverá quem estimule sen

sualmente a filosofia ? — 3-2
596) Deshonesta e sem lavor- -•

- 3 - 2
597) Com farinha feita de raiz de 

mandioca, pode realizar-se um doce 
muito apreciável. — 3 2

598) Eu, um mulato, quando serei 
amado? — 3-2

lED m  ■ v e r s o
599) ------

Se calha recordar-te eu considero 
Com alma extasiada,

Que Deus nada mais fêz com tanto esmêro 
— O’ doce bem amada!

E vai, cheio de luz, um canto men, 
Alar-se p’la amplidão,

Levar os meus louvores ao pai do céu... 
P’la tua perfeição.

Acarinha-me 0 brilho encantador 
D» teu olhar fagueiro 1 

Qero ouvir teu falar consolador,
Meu anjo feiticeiro!

600) E n ig m a »
(Aos amigos e ex-camaradas 

do “G. X.* com um leal abraço) 
Mal 0 trabalho começa 
ainda mal esboçado, 
logo uma dor de cabeça 
me deixa nm pouco turvado.
Afinal 0 perigo aumenta, 
nunca mais descnbro a meta 
e maldigo, na tormenta, 
a terra, mau planeta.

C h a p é u s  p a r a  S e n h o r a
Sem p re os m ais belos e e leg an tes m odelos.

V E R D A D E I R A S  NOVI DADES.
Rosa Pereira Rebelo

R u a  d e  S . D â m a s o ,  8 9 -G U IM A R A lS

P EVI D E M
Se deseja Vestir» bem, deVe no seu pr»ópr»io 

intepèsse ppocupap um bom alfaiate. 
Papa isso só o eneontpa no PeVidém, 

Laugap da Cancela, onde se exeeuta pelos 
mais peeentes Ficjur»inos, na T^lfaiatápia de

“  Francisco da Silva M.
reirense*, no Campo das Vinhas, em 
Moreira de Cónegos.

P R O P R I E D A D E
—  Amanhã o “Futebol Club de Vi

zela*, joga no Campo da VLta Alegre, 
desta vila, contra o afamado “Gil V i-: 
ceute* Barcelos — encontro que está i 
despertando muita animação, e o sen j 
produto reverte em benefício dos Bom-1 
beiros. j

E’ em disputa da Taça “Bombeiros ! 
V. de Vizela*, cuja banda abrilhantará |

Compra-se, que renda entre 1 a 3 
carros de medidas, próxima de Gui
marãis até o máximo de 3 km de dis
tância, de preferência, servida por 
estrada ou caminho de carro.

Falar na Procuradoria de Alberto 
Gomes Alves — Toural. m

a festa. —  C.

Bom, bonito, barato: é o calçado 
da CAMISARIA MARTINS. * 

Grande sortido de calçado de lona 
em sola de borracha. Sapatos de I 
fantasia, em cabedal, desde 22S00!!! 
Sapatos para criança desde 6500 !!!

Achou-se um embrulho 
c o nt e n do  

cabedais, entre a estrada de Guima
rãis - Braga, em meados de Novembro 
de 1939.

Entrega-se a quem provar perten
cer-lhe. Informa António Aires, Caí
das das Taipas. 127

Anunciai no
Só na CAMISARIA MARTINS, a 
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